
 31 

3.  Movimentação de Carga 

3.1.  Movimentação Doméstica 

Neste Capítulo faremos uma abordagem da movimentação de carga aérea 

doméstica. Serão analisados os números dos últimos 3 anos envolvendo as 

localidades, bem como as empresas aéreas. 

  

3.1.1.  Tráfego por Empresa 

As duas maiores empresas do país, a TAM Linhas Aéreas e a Gol Linhas 

Aéreas Inteligentes (GLAI), lideraram o transporte de carga dentro do Brasil no 

ano de 2007 (ANAC, 2007). 

Porém, essas posições só ficaram mais evidentes após a quebra da Varig no 

ano de 2006. Ao longo dos últimos 4 anos, a Varig foi perdendo terreno para a 

TAM que foi consolidando o primeiro lugar de participação no mercado. Ao passo 

que a Gol foi se fortalecendo e se estabelecendo em segundo lugar. 

Podemos observar (verifique Tabela 26, Seção 9.1) que, em 2005 (ANAC, 

2005), a Varig ocupava o 2o lugar em quantidade de carga transportada com mais 

257 milhões de Toneladas Quilômetros, só perdendo para a TAM que transportou 

quase 295 milhões de Toneladas Quilômetros (cerca de 14% a mais). Já em 2006, 

com a sua venda na metade do ano, o resultado geral ao final do ano lhe rendeu 

apenas o quarto lugar, perdendo, inclusive, a terceira colocação para a VarigLog 

(ANAC, 2006). 

Então, a partir de 2006, o quadro em favor da TAM e Gol começa a se 

desenhar. As duas assumem os dois primeiros lugares, respectivamente. Pela 

Tabela 2, observamos que em 2006 a TAM transportou mais 366 milhões de 

Toneladas Quilômetros; a Gol, em segundo lugar,  com 228 milhões de Toneladas 

Quilômetros e, em seguida, a VarigLog com 154 milhões de Toneladas 

Quilômetros. Esse quadro nos leva a verificar que TAM e Gol possuem 60% do 

mercado ou ainda que TAM, Gol e VarigLog detêm 75% do mercado do 

transporte aéreo de carga em rotas domésticas em 2006. 
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Esse quadro é consolidado e repetido no ano seguinte. A aquisição de novos 

aviões por parte da TAM e Gol aumentando a oferta, mesmo em aviões de 

passageiros, faz com que ambas cresçam e permaneçam nos dois primeiros 

lugares. A situação de crise enfrentada pela VarigLog faz com que ela tenha uma 

melhora de cerca de 11%, nada comparado aos 18% e 24% para TAM e Gol 

respectivamente. Embora a TAM tenha aumentado a sua frota, ela veio se 

desfazendo dos seus Fokkers 100, em sua grande maioria utilizado em rotas 

domésticas. Por isso, o percentual foi abaixo da Gol. Esses aumentos são 

facilmente identificados no gráfico apresentado pela Ilustração 1. Em números, 

novamente pela Tabela 2 verificamos que, em 2007, a TAM transportou 433 

milhões de Toneladas Quilômetros de carga transportada, a Gol 283 milhões de 

Toneladas Quilômetros e, em seguida, aparece a VarigLog com 171 milhões de 

Toneladas Quilômetros transportados, representando TAM e Gol 70% da fatia de 

mercado (ANAC, 2007). 

Operando há dois anos, a Master Top Airlines (MTA) já ocupa o quinto 

lugar, aparecendo logo atrás da cearense TAF. Com a aquisição de seu segundo 

tri-jato neste ano de 2008, a companhia que vem inaugurando novas freqüências, 

não deverá ter dificuldades para superar a TAF e assegurar o quarto lugar. 

A VarigLog ainda mergulhada na crise pode até ter o trágico desfecho de 

acabar, sobrando terreno para as empresas que lideram as estatísticas domésticas, 

a ABSA que lidera no cenário internacional e até mesmo para as estrangeiras que 

possuem forte presença no Brasil. No Capítulo 4 abordaremos as Companhias 

Aéreas. 

Os números acima foram arredondados para facilitar a melhor compreensão 

do leitor. Os dados completos de todas as companhias aéreas no período avaliado 

podem ser encontrados na Tabela 26, da Seção 9.1. 
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O quadro resumido de movimentação de carga doméstica nos últimos três 

anos é apresentado na Tabela 2. 

 

 
Tabela 2 – Movimentação Doméstica de Carga Aérea (2005-2007) 

 

 A ilustração abaixo nos permite analisar a evolução das três primeiras 

empresas no transporte de carga em rotas domésticas. TAM e Gol vêm 

aumentando significativamente suas participações, enquanto que a VarigLog teve 

um aumento mais delicado. Assim, é possível verificar que as mesmas vêm 

“roubando” o mercado. A linha verde do gráfico nos mostra a grande queda de 

volume das demais empresas. Nessa análise, a Varig que tinha mais de 28% de 

participação em 2005, caiu pela metade em 2006 com um pouco menos de 14%.  

Com o bom momento que o transporte de carga aérea vive hoje é possível 

pensar que se a VarigLog não estivesse num momento muito ruim, certamente 

teria alavancado sua participação não somente nas rotas domésticas quanto nas 

internacionais. 

 

 

Ilustração 1 − Comparativo do Tráfego Aéreo Doméstico  
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3.1.2.  Tráfego por Origem-Destino 

Nesta análise, a quantidade de carga transportada de um local a outro será 

expressa em toneladas e, novamente, os números estarão arredondados para 

facilitar a melhor compreensão do leitor. Na Seção 9.1, esses dados estão 

completos e as quantidades de carga transportada expressas em quilogramas (Kg). 

Analisando os últimos três anos (ANAC, 2005-2007) chegamos à conclusão 

que, assim como no transporte de passageiros onde existe o termo ponte aérea que 

é a maior ligação entre dois aeroportos, no caso entre Santos Dumont (SDU), no 

centro do Rio de Janeiro e Congonhas (CGH) na zona sul de São Paulo, existe 

uma “ponte-aérea” da carga Manaus (MAO) − Guarulhos (GRU) e Guarulhos 

(GRU) − Manaus (MAO). As duas rotas descritas apareceram em primeiro e 

segundo lugares em 2005 e 2007. No ano de 2006 tivemos ainda MAO−GRU na 

liderança. Porém, com Guarulhos (GRU) − Salvador (SSA) aparecendo em 

segundo. Nesse ano, para a rota GRU−MAO, coube a terceira colocação. Esse 

segundo lugar de GRU−SSA superou apenas uma “perna” da ponte em 146.871 

Kg (cerca de 0,9% a mais somente). 

Voltando à carga transportada, em 2007 foi registrado o transporte de quase 

33 mil toneladas na rota MAO−GRU, e 28 mil toneladas em GRU−MAO. Esse 

dois trechos são os que lideram o volume de carga transportada no país. No 

somatório desses dois trechos, houve uma redução de cerca de 25% em 2006 em 

relação ao ano de 2005. Porém, em 2007 a quantidade superou a de 2005, 

representando um aumento de cerca de 5% em relação a 2005 cerca de 40% em 

relação a 2006. Podemos observar, também, que Guarulhos aparece em 9 dos 10 

primeiros lugares. Por esse motivo, GRU é hoje um hub de distribuição de carga. 

No Capítulo 5, referente aos Aeroportos, verificaremos a importância de GRU 

para as cargas domésticas e internacionais. 

Voltando a falar da ponte-aérea de passageiros SDU−CGH e CGH−SDU, 

embora ainda que tenha liderado o ranking no que se refere ao número de ligações 

com 16.096 na ligação SDU-CGH e 15.962 ligações CGH-SDU (dados de 2007), 

esses dois trechos só aparecem no 19o e 15o lugares, respectivamente no que se 

refere à quantidade de carga transportada. 
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Nas tabelas seguintes (Tabelas 3, 4 e 5), (ANAC, 2005-2007), um quadro 

resumido com o volume de carga transportado (em quilogramas) é apresentado ao 

leitor. Para uma relação das 50 maiores ligações entre aeroportos, medidos pelo 

volume de carga transportado, o leitor devera dirigir-se à Seção 9.1.  

. 

3.1.2.1.  Tráfego em 2005 

 

Tabela 3 − Tráfego Doméstico de Carga, por origem-destino (2005)  

 

3.1.2.2. Tráfego em 2006 

 

Tabela 4 − Tráfego Doméstico de Carga, por origem-destino (2006) 
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3.1.2.3.  Tráfego em 2007 

 

Tabela 5 − Tráfego Doméstico de Carga, por origem-destino (2007)  

 

3.2.  Tráfego Internacional 

Abordaremos, agora, o Tráfego Internacional de carga aérea no Brasil. 

Serão analisados os números dos últimos 2 anos envolvendo as empresas aéreas 

estrangeiras e nacionais que realizam o transporte de carga internacional aérea no 

Brasil. Verificaremos se as empresas importaram e/ou exportaram mercadorias, e 

os países para onde mais se exportou e de onde vieram os produtos importados. 

Novamente, o índice de carga transportada no meio do texto será expresso, 

arredondado,  em Toneladas. 

 

3.2.1.  Tráfego por Empresa 

Com relação à quantidade de carga internacional transportada, temos a 

empresa brasileira ABSA Cargo Airline liderando tanto na exportação, quanto na 

importação.  

Mesmo com todos os problemas administrativos e operacionais, a VarigLog 

aparece em segundo lugar. Em seguida, apenas algumas toneladas abaixo, 

principalmente nas exportações, aparece a TAM Linhas Aéreas. 
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3.2.1.1. Origem Brasil 

A companhia ABSA foi a que mais exportou mercadorias do Brasil para os 

mercados internacionais. No ano de 2006 ela obteve 15% entre os 39% de 

participação das empresas brasileiras, com quase 43 mil toneladas exportadas 

através de suas aeronaves. Já em 2007, obteve 14% entre os 37%, com quase 40 

mil toneladas exportados (ANAC, 2006-2007).  

A VarigLog que em 2006 não figurava entre as 10 primeiras, triplicou a 

quantidade exportada atingindo mais de 20,7 mil toneladas em 2007, aparecendo 

em segundo lugar. A TAM que pulou da sexta para a terceira colocação em 2007, 

exportou 20,6 mil toneladas. Podemos observar, também, que em 2006 mesmo 

com a venda do Grupo no meio do ano, a Varig exportou quase 41 mil toneladas, 

o que lhe rendeu o segundo lugar naquele ano. 

A primeira empresa estrangeira em quantidade de carga exportada em 2007 

é a Lufthansa. Ela apareceu em quarto lugar no geral de 2006 com 15,8 mil 

toneladas transportados. Em 2007 ela repetiu o feito com 18,8 mil toneladas. 

Porém, em 2006 a melhor companhia estrangeira foi a American Airlines que, em 

terceiro lugar no geral, transportou 17,2 mil toneladas. Em 2007, a American caiu 

para o quinto lugar embora tivesse aumentado seu desempenho para 17,6 mil 

toneladas. 

Acompanhe na Tabela 6, (ANAC, 2006-2007), um resumo com as 

quantidades de carga (expressas em quilogramas) transportada para o exterior,  

por empresa, em 2006 e 2007. O demonstrativo completo pode ser visto na Seção 

9.2. 

 

 

Tabela 6 − Exportações Brasileiras, por empresa (2006-2007) 
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3.2.1.2.  Destino Brasil 

Diferentemente das exportações, a companhia brasileira ABSA não ocupava 

o primeiro lugar em 2006. A liderança no transporte de cargas para o Brasil era da 

Varig que, com 46,6 mil toneladas importadas, teve a participação de 16% entre 

os 37% das empresas brasileiras. Com a venda da companhia no meio do ano de 

2006, seu resultado em 2007 é inexpressivo. Assim, a ABSA, que vinha logo atrás 

na segunda colocação com 12% entre os 37% e 36,3 mil toneladas importadas, 

assumiu a liderança no ano seguinte. Em 2007, a ABSA obteve 11% entre os 

33%, com o transporte de quase 33,9 mil toneladas para o Brasil.  

Igualmente em relação às exportações, a VarigLog que em 2006 não 

figurava entre as 10 primeiras, mais que triplicou a quantidade importada 

atingindo quase 26 mil toneladas em 2007, aparecendo em segundo lugar. A TAM 

subiu uma posição em 2007 e pulou da quarta para a terceira colocação em 2007, 

importando 23,4 mil toneladas.  

A primeira empresa estrangeira em quantidade de carga importada em 2007 

é também uma alemã, e do Grupo Lufthansa. Só que nas importações o braço 

cargueiro da companhia superou a empresa “mãe”. A Lufthansa Cargo apareceu 

em terceiro lugar no geral de 2006 com um pouco mais de 18 mil toneladas 

transportadas. Em 2007 ela perdeu a posição para a TAM, caindo para o quarto 

lugar com 20,8 mil toneladas. Em seguida, muito próximo à Lufthansa Cargo, 

temos, em 2007, as empresas Polar Air Cargo, Federal Express – FedEx e LAN 

Cargo. 

Um detalhe interessante: nas importações de 2007, a UPS aparece em 

décimo lugar no geral, sétimo entre as estrangeiras com 11,6 mil toneladas 

transportadas. Nas exportações a UPS teve um resultado muito tímido com apenas 

146,2 toneladas exportadas. 
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Acompanhe na Tabela 7, (ANAC, 2006-2007), um resumo das quantidades 

de carga (expressas em quilogramas) transportada do exterior para o Brasil,  por 

empresa, em 2006 e 2007. O demonstrativo completo pode ser visto na Seção 9.2. 

 

 

Tabela 7 − Importações Brasileiras, por empresa (2006-2007) 

 

3.2.2. Tráfego por Origem-Destino 

Nesta seção analisaremos para onde vão e de onde vêm as cargas 

internacionais que circulam no Brasil. Dividiremos a seção em duas partes: a 

primeira para as exportações e a segunda para as importações. 

Em relação às cargas internacionais, tivemos um aumento na movimentação 

de 588,2 mil toneladas em 2006 para 694,6 mil toneladas em 2007, um aumento 

da ordem de 18%. Porém, como veremos mais adiante, tivemos uma pequena 

redução nas exportações nesse período. Os motivos dessa redução, mesmo que 

pequena, já foram explicados no capítulo anterior. 

 

3.2.2.1.  Origem Brasil 

Nos três primeiros lugares do ranking de países das exportações, não 

tivemos alterações de 2006 para 2007. Os Estados Unidos aparecem em primeiro 

como sendo o país para onde mais se exportou, a Alemanha vem em segundo 

lugar e o Chile aparece 3o. 

Para os Estados Unidos foram exportados 81.624.768 Kg em 2006 e 

81.559.091 Kg em 2007. A Alemanha, que aparece em 2o lugar, recebeu menos da 
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metade do que foi exportado para os EUA: recebeu 36,3 mil toneladas em 2006 e 

33,9 mil toneladas em 2007. Já para o Chile, 18,6 mil toneladas em 2006 e 19,5 

mil toneladas em 2007, bem menos que a Alemanha. 

A grande demanda para os Estados Unidos faz com que várias empresas, 

além das brasileiras, liguem o Brasil aos EUA. Como já citado anteriormente, 

além das empresas de transporte de passageiros transportarem cargas em seus 

porões, cargueiras exclusivas voam para o Brasil. 

Além da TAM que voa regularmente para a Alemanha, temos freqüências 

da Lufthansa para Frankfurt e Munique e ainda seu braço cargueiro: a Lufthansa 

Cargo. 

No caso do Chile, o aumento das freqüências pela demanda de passageiros, 

acaba refletindo no transporte de cargas que vê as ofertares aumentarem.  

Nos números finais, percebemos uma pequena redução de 282,1 mil 

toneladas em 2006 para 280,5 mil toneladas, uma redução em torno de 0,57%.  

No Capítulo seguinte conheceremos um pouco mais dessas empresas e seus 

destinos no Brasil e no mundo.  

Acompanhe na Tabela 8, (ANAC, 2006-2007),  um resumo com os números 

de 2006 e 2007 dos destinos, por país, das quantidades de carga (expressas em 

quilogramas) exportadas do Brasil. O demonstrativo completo pode ser visto na 

Seção 9.2. 

 

Tabela 8 − Exportações Brasileiras, por país de destino (2006-2007) 
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3.2.2.2.  Destino Brasil 

Igualmente para as importações, não tivemos alterações nas três primeiras 

posições do de países para importações para o Brasil. Mais do que isso, os cinco 

primeiros lugares não se alteraram nessa análise. Vale ressaltar, também, que os 

dois maiores importadores são os dois maiores exportadores. Há uma alteração na 

terceira colocação: enquanto que o Chile ocupa o lugar nas exportações, a 

Argentina aparece nas importações. 

Dos Estados Unidos foram importados 130,1 mil toneladas em 2006 e 143,4 

mil toneladas em 2007. Da Alemanha, que aparece em seguida, importamos 

menos de um terço da quantidade dos EUA: foram importados 42,7 mil toneladas 

em 2006 e 40,6 mil toneladas em 2007. O Brasil importou da Argentina 21,7 mil 

toneladas em 2006 e 22,6 mil toneladas em 2007. 

Em termos dos EUA, a quantidade importada foi cerca de 60% e 70% 

maior, respectivamente  em 2006 e 2007.   Para a Alemanha, mesmo menores, as 

importações superaram as exportações em cerca de 18% em 2006 e quase 20% em 

2007. 

Nos números finais das importações, percebemos um aumento de um pouco 

mais de 6% na quantidade de carga transportada do exterior para o Brasil: de 

295,3 mil toneladas em 2006 para quase 313,6 mil toneladas em 2007.  

Acompanhe na Tabela 9, (ANAC, 2006-2007), um resumo com os números 

de 2006 e 2007 das origens, por país, das quantidades de carga (expressas em 

quilogramas) importadas para o Brasil. O demonstrativo completo pode ser visto 

na Seção 9.2. 

 

Tabela 9 − Importações Brasileiras, por país de origem (2006-2007) 
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